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Pela primeira vez, em Santa Catarina, recebeu a imprensa as ho

menagens concernentes á sua nobre missão e alta finalidade. Um preito de
Jeronimo' Coelho fundador da imprensa barriga ...

ET.
dos jornalistassaudade

verde
a

I
I GAo <Dia da Imprensa» foi ontem assinalado por varios fátoS,

que muito sensibilizaram os que mourejam nestas ingratas li��s.
Principalmente as homenagens preetadas na Assembléia �e-

��atinpclap�"ffi fulguffin�doo d�u�doo.lvrns de�a�o,
IIII��������������������������������������������������������Barreiros Filho e Renato Barbosa, a que se assocrou toda a Casa, I

foram de molde a regosijar-nos. APara essa ufania, muito contribuiu, sem dúvida, a atu�ção
que vem sendo desenvolvida em prol da classe, pelos confr.ades ilus- J A I R O C A L L A D Otres que integram. a atual dir�tori� da Associação C�tarI.nense de

( Proprietario e Diretor Responsavel
Imprensa, os quais, com seu dinamico esforço e exc.epclOnaIs facul- I ANO IV I Florianopolis, Sabado, 11 de Setembro de 1937 I NUMEROpades de trabalho, estão dlgnificando suas pessornalidades aos olhos I

. _

de todos os seus camaradas. I um córte transvers al no curso da evolução hvmana, ao passo que a 1 devorar a nossa honra, a nossa fé cristã, a nossa familia, as nossasAs comemorat:ões I História não é senão côrte longitudinal através dos séculos que tradições, e aniquilando a nossa formação civica, politica, cultural,
, passam...

. moral. e e!piritu.al, na evers�o monstruosa, oaótica e irreparavel da
O comunicado que vimos de receber da .Secre.tana da .A. I Completam-se, pois; somados, são o panorama do que f?l.:. orgamzaçao social em que :Ivemos;C. 1., diz das comemorações levaãas a efeito pelos jornalistas locais, Uma gazeta, uma folha, é um imtantaneo da hora, fugidia Saudemos, sr. Presidente, a Imprensa, capaz de conjurar os

em homenagem ao seu dia, rezando, como segue: e esquiva, que vái passando, um flagrante do tempo, efêmero e perigos a que está exposta a nossa grande Patria!
«A Díretoria desta Associação comparec�u, ontem acom_pa- movediço, que já vaí distante ...

nhada de diversos associados, á herrna de Jorommo Coel�o, no Jar- As secções internacionais dos grandes diários são sínteses
dim Barão de Batovy, alí depositando du�s pal�as de f�ores �a tu- r do que ocorre no planeta, resumos, que irmanam, pela curiosidade,
rais, O consoci? sr. J?sé -Ç>i,?iz pronur;tClOu rápida oraçao, .discur- ou pelo interêsse, todos" o� povos que habi.tam "esta bola de lama"; «Sr. Presidente.-Secundando as palavras dos meus ilustresrendo, em feliz ImprOVISO, acerca da vida do fundador da

Impren-, geografia politica, econormca, moral e afetiva nelas se concentra. Ali colêgas, Srs. Ivens de Araujo e Barreiros Filho, começarei por afirsa barriga-verde.
. _ . , está ° Homem, palpitante e vivo, movendo-se e animando-se nos mar, no dia de hoje, que, si alongarmos o olhar, pela longa e Iúl. Foram passados telegramas a Associação Brasllem: de 1_-/ caractéres gráficos, com um espírito, um coração, músculos,nervos ... gente trajetória percorrida, na marcha evolutiva do povo brasileiro,prensa e ao prefeito da Laguna. Aquele, de. congratulações, pela Entretanto, essa fôrça estupenda e invencivel só pede re- fixaremos o raio visual, nos dias distantes dos primórdios da forpassagem do Dia da Imprensa. Esse, comunicando a homenagem I presentar o quarto Poder nas democracias. mação nacional, quando o <Spectator Fluminense», orgão seguido,prestada a Jeronimo Coelho.
.. . Fóra do regime democrático, a Imprensa é a sombra do mais tarde pelo Jornal do Comercio, da Capital do Imperio, se Ia-O sr. Governador do Estado, por intermédio de. seu

aJu'-1 Poder, a escrava do despotismo, o porta-voz da tirania... zia, naquela faze dilucular, ariête formidavel, contra os fortins dasdante-de-ordens, capitão Ernesto Nunes, apresentou cumprimentos a Não se pode compreender a Imprensa sem o respiro dilata- instituições, que êle queria repassadas de um salutar e verdadeiroA.C. I. I do e sadio da Liberdade! sentido brasileiro.O consocio sr. Barreiros Filho prenunciou, ao microfone da Jornalismo, sr. Presidente, é inseparável de Democracia! Difícil, em uma civilização tão nova quanto a nossa, se en-U.D.B., entusiastica saudação á imprensa catarinense.
. . I No Brasil, a Imprensa tem estado, sempre, nas trincheiras centrará uma Nação, onde o papel da imprensa tenha assumido ta-Na Camara Municipial. o sr. ver�ad?r Luís Eugem.o Bei- das memoráveis campanhas libertárias, desde o amanhecer da na- manho indice de expressão civica e cultural, pois parece que, pelorão apresentou u'a moção congratulatoria a A.C. L unammente cionalidade. exemplo, se encontra perto de nós a atitude rebelada dos jornaisaprovada,
., Nunca, em sua já longa história, teve ela um recúo, nunca dos Andradas, con tra os excessos do Primeiro Imperio, na prepara-Ainda sobre o Dia da Imprensa, falaram com .bnlhantIsmo, retrogradou, nunca retrocedeu, no sentido do reacionarismo. ção do espirito, popular, na conquista reivindicadora do 7 de Abrilna Assembléia Legislativa, os srs. deputados e consocios Ivens de

Projetou-se, sempre, para a frente na conquista das liber- do 1831.Araujo, Barreiros Filho e �enato �arbosa. dades públicas, auscultando as vozes íntimas da alma popular, en- Depois, sentimos o papel da imprensa, durante o agitadoJ: A.C.I., po� motivo do dia de ontem, recebeu telegramas carnando os legitim�s desejos. das multidões.... . I p�riodo da Regencia, qu� foi, in�iscutivelmente, .a etapa de no�sadas seguintes pessoaR.. . I E tantu aSSIm tem SIdo que as doutrinas extremistas, essas VIda, dentro da qual mais se aprimoraram e sublimaram as convie-Jáu Guedes da Fonseca, Cassio da L�z A�reu, Adolfo Bl-; ideologias de empréstimo, êsses catecismos ern lata, para germinarem ções nacionalistas, em um meio jornalistico incipiênte, mas ondetecourt da Silveir�, em �e? nome e no da �lretona d_o Clube dos
e florescerem, entre nós, tiveram que armar a SUA IMPRENSA, surgiam, ainda as grandes e dominadoras figuras que, pela pena,Funcionarios Públicos CiVIS d� �anta Catanna; Be�tnz de Souza

i ao lado da Imprensa Democrática, por não encontrarem, entre os haviam ajudado o Brasil, na epopéia de sua emancipação política.Brito, vice-presidente em exercicio da Cruzada ._NacIOnal �e. Educa- I órgãos tradicionais, um só que se avendilhoasse aos capitais por Onde, porém, sentimos preponderante e decisiva a inteligen-ção: Otavio da Silv�ira, em seu. no_:ne e da União �emocra�Ica Bra- elas importados... cia do homem de jornal, no Brasil, foi na missão do Marquez desileira: Batista Perreira, pela direção de «.Repub�ca »; DIretores e
I Para o seu trabalho criminoso e desnacionalizador, tiveram Paraná ao Uruguai.Federação de Pescadores de Santa �atarma; J.oao A_Jcant.ara da o

os arautos extremistas que estipendiar um JORNALISMO novo, Em 1851, Sr. Presidente, quando os rumos da política,Cunha, presidente da Camara Municipal de Florianopolis; GlOc?ndo que lhes serve aos apetites e ás ambições... continental levaram o nosso país á aventura da intervenção platina,Tasso, prefeito d� Lagl!na; Gus!av? Neve�, sec;etano do l�terlOr e
I Não 'poderia, por conseguinte, esta Assembléia, que é um o grande Honorio Hermeto Carneiro Leão, chefiando a nossa misJustiça; Clementino Brito e Jose Pinho D18s, Inspetor regional do
I congresso de liberais e democratas sinceros e capazes de todos os I são diplomatica, escolheu entre os técnicos internacionalistas doMinisterio do Trabalho. >
sacrifícios, deixar passar despercebida a data de hoje, que é consa- Jornal do Comercio os componentes de sua luzida embaixada, quegrada á Imprensa livre e brasileira... tanto se esforçou para a hegemonia sul-americana de nossa queridaFoi por isso, sr. Presidente, que vim á tribuna, para reque- patria.
rer a V. Excia. que consulte a Casa sôbre se consente que, na áta
dos nossos trabalhos, se inscreva um voto de profundo contenta
mento, pelo transcurso do dia que todos festejamos.

voz DO PO'VO Sem quaisquer ligat:ões politicas

961

Fala o deputado Renato Barbosa

Na Assembléia Legislativa

Fala o dep. Barreiros Filho

No segundo Imperie também, quando, depois da guerra do
Paraguai, assustadora crise assoberbára o Brasil, o velho Pedro II,
acompanhando os jornais, ficára impressionado com os rumos giza
dos em certos editoriais, sob o pseudonimo de Veritas, para a so

lução dos males que nos afligiam.
Ordenando fosse identificada a autoria de tão notaveis té

ses, timido lhe voltou o sindicante, pois o articulista era o jorna-
• Sr. Presidente: Não obstante o humorismo de Fradique lista Francisco de Sales Torres Homem, autor do « Timandro », parn-Fala o dr.. Ivens de ArauJo Mendes, que, nas cartas ao Bento, via no jornal a intolerancia, a fIeto onde se ridicularisava o Imperador e a propria Imperial Fa-

I vaidade e os juizes ligeiros (APRESSADOS, digamos nós em verna- milia.
uma força I culo); e a pesar de Ruy Barbosa, que não fazia humorismo, mas fa-I Entretanto, colocando a perspetiva do bem publico muitoincoercível, cundo sarcasmo de "titão agastado", e a quem parecia ser a im-I acima das desafeições pessoais, foi o grande Torres Homem trazido

prensa, "em toda a parte, quanto mais entre nós", a maior corrup- do jornal para a pasta das Finanças, onde, efitivamente, debelou a
tora da linguagem;-preferimos ficar com Lamartine, considerando-a, I crise que nos exaúria.
pelo menos no dia de hoje, "a nova faculdade", exercendo no meio E, mais tarde, o grande Inhomirim foi o símbolo brasileirosocial, num cenario cuja área é o proprio mundo, a força e a exu- da inteligencia dos homens cultos do jornal.beraneia de um poder incomparavel. Esse poder joga para o bem e Em um país, Sr. Presidente, que conta, na historia de sua

Em verdade, á tripartição dos poderes,. de Montesquieu, para o mal. E' justiça e iujustiça. Semeia a cultura, mas espalha a imprensa, com exemplos tais, o dia de hoje é de intenso jubilo,faltou um poder espiritual. e que assim. deno�Inou. a Imprensa, guerra. Sugere, e orienta; cega, ilude, torce, sataniza a opinião pú- muito maíor ainda, si eu vos quizesse falar do nosso inolvidavet
_ quís acentuar a relevancia da missão social �o jornalismo, e mar- blica, e derruba regimens, e dá publicidade ao crime, individual e Rio Branco, o chanceler que dilatou as lindes do Brasil, que, em
car a sua influência decisiva nos rumos da sOCledad� c0Il:toempor��ea, internacional, em todos os seus aspectos hediondos. uma banca do jornal, ele proprio redigia as notas da chancelaria,Sem dúvida, é o jornal quem traça as diretrizes POlltICO- Mas, como se Iôra nativa energia captada em todas as fon- nos mais tormentosos momentos da política continental.

'a' das nacionalidades hodiernas, com a crítica aperfeiçoadora, tes; como se fôra a fatalidade, roubada a todos os destinos; como se
.

Para que vos falar de jornalistas, cujo simbolo póde se sin-:o��::na interpretação dos fátos, a análise imparcial dos aconteci- fôra um deus, onipotente e onipresente, cujo unico defeito consistis- tetisar na figura máscula e dominadora do velho Rangel Pestana,
ti se em ser manejado pela falivel mão dos homens,-a Imprensa, da- que colaboraram, na preparação do Manifesto de Itú, que foi o atomen os.
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h bl' �E' êle quem rasga o leito profundo P?r on e correm as
I .Iva suprema a CIVIIzaçao con emp.oranea, e apenas o re exo, a pnmeIro na campan a repu lCana t'

•
• •

,
.

a ões e ideais coletivos, quem abre, no selO dos povos, os sul- ,figura espelhada, o transunto da sOCIedade, com todos os seus de- Para que vos recordar esses tltans da nossa nacIOnahdade,���ifar�os por onde deslizar as tendências e vocaç!'íes cOI?uns. I fe�tos e com todas as sua_:; v�rtudes. Não é el� a causa. E' o efeito.

I
e que. respondera� pelos n?mes de Rui Bar�osa, José do Patrocinio,Nas páginas de um jornal d�s nossos dIas esta a !ll.undo I

Nao produz, reprodu}. Nao I�1Venta;. !epete, Interpreta, comenta os FerreIra de A�auJo, JoaqUIm. Nabuco e Alcllldo Guanabara �
em miniatura: nelas se espalham o sentIr e o pensar d? .verLIglDoso o s��essos. �umanos, �a pasto as am�Içoes humanas, e o pou.co d�es- .

Ousafla eu, Sr. PreSIdente, le.mbrar a V. Exa. e á Casa,minuto que corre, tumultúam as paixões, bnlha a glofla, resplan- pIfltO d�vmo, que amda nos resta, e ela tambem quem o dI,>semma, I no dl.a �a_ festa dos tra�alh�dores ?O Jornal, a �ção da imprensa na
decem as ações generosas e heróicas...

. . ..

e apregoa!
" " CO�Ist�tUJçao do nosso pr�meIro gablllete repu?h�ano, onde a um

Não sei se foi Castelar quem afumou que o homem CIVIh- "
'

prInClpe dos homens de Jornal, o grande Qumtmo Bocaiuva, foi
zad..o, que deixa, um só dia, de lêr o jornal" .já não é um hom:1l1

.

Nós, os que recorremos a ela; os que, frequentamos a� s.uas
I
confiada a pasta das Relações Ext�riores?

•do seu tempo, desligou-se da marcha da especlC, J?er��u o contato
I fo}has volantes; o� que nos entendemo� atraves dela com .0 publIco; ContInua na 6. pagInacom a terra, nunca mais seguirá a corrente da hIS�OrIa. ., I n�s, _a quem a �nbuna parl,�m�n�ar nao basta ?: ,�umpl'lr a nossa.

. ••• --=-:.::-�.-:-::-::-. _':_
_

Mas, sr. Presidente, que é jornal senão o fIador da HIslo-
I
mIssao, que se .mtegra pelo DIan� da A.ssemblela.; nos, q�e faze·- SUlcidio ollglnalIs81 Alem da guerra a

ria, a testemunha da veracidade, .a gara�tia, de que �) que �ar�am I
mos � leI, a leI que n,ada vale senao depo!� de pubhcada na Impren- mo peste,os pacientes perscrutadores da VIda soual e verdadelfo, autentico, sa;. nos deve�os sauda-la, queremos corteJe-la,. e dar-lhe, no 318 de

.crivel e não falso e mentiroso. I hOle, na pessoa dos seus representantes e obreIros, as saudaçoes as,

Não é êle quem abona a veracidade dos historiadores?
.
mais efusivas, rogando-lhe que salve, nada menos, o Brasil. Sim, a

Não é êle que oferece o contraste para o jul5amento da
I el�, a �oda-poderosa, d.espr�guerr:os a �alvação da Patria, que ela

fidelidade dos historiógrafos � I p_od� hvra; da praga dIabohca a�s regImens. de força, que rugem,
O jornal não é mais, nem menos, srs. deputados, do que I tlgrmos, fora e dentro das frontelfa� do BrasIl, armando o bote,para

A sessão da Assembléia Legislativa foi quasi totalmente

consagrada ao .:Dia da Imprensa », Como acima dissémos, produ
ziram bnlhantissimas orações de homenagem á data, os deputados
Ivens de Araujo, Barreiros Filho e Renato Barbosa, cujos discursos

damos, a seguir, na integra:

-« Senhores deputados; No mundo moderno,
existe, que norteia a vida da humanidade. Uma fôrça
livre como os próprios elementos: a fôrça da Imprensa.

O sr. Plácido Olimpio- E' o quarto poder ...
O sr. Ivens de Araujo-(cantimwndoj-Uma fôrça, que, co

mo muito bem disse o sr, Plácido Olímpio, representa o quarto
poder.

RIO, 11 Registrou-se, ontem,
urna tentativa de suicidio origina
I1ssimo.

Gama do Nascimento, farto da
vida, partiu aos bocados vaJ;'ias la
minas de fJiléte, ingerlndo-as.

SCHANGAI 11 Além do fantasma doloroso da guerra, ceifandomilhares de vidas,
.

acaba de surgIrum surto epid�mlco de péste bubonica, que esta dizimando as '

pas japonêsas. lro-

'.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A C4!ÂZE rA-Florianopoli�, 11-9-1937

A excursão a Porta Ale"1

gre do candidato nacional
PORTO ALEGRE, 10 - Está organizado o programa

das homenagens que serão prestadas ao sr. Armando de Sales
Oliveira.

.

O sr. Armando ?� Sales ch��arâ amanhã á tarde. Selá!recebido pelo elemento oficial e politico e por numerosas delega-.
ções, Está preparada em sue honra grande manifestação popular,
que será levada a efeito no desembarque. No dia 12 realiza-se
lima grande concentração proletaria no bairro São Jo�o. Por essa

ocasião serão disrribuidos folhetos contendo o discurso que o sr.

Armando de Sales Oliveira proferiu em Juiz de Fóra, sobre os

problemas do trabalho. A noite, será realizada no Teatro São
Pedro umo sessão civica em homenagem ao presidente da U.D.B.
O sr. Armando de Sales será saudado por diversos oradores gaú
clhos; representantes dos partidos politicos, classes conservadoras e

trabalhistas. Em seguida o ex-governador do Estado d;) São Paulo
fará uma conferencia sobre a situação das classes armadas do Bra··
sil e o seu papel na vida nacional. Do programa de recepção á
caravana democratica figuram outras homenagens que prometem re

vestir-se de grande brílho. Segunda-feíra, 13, a caravana da U.
D. B. seguirá em aviões especiais para o RIO Grande e Pdotas.
Nesta última cidade será levada a eleito uma grande concentração
de representações politicas de grande numero de municipios circum
vizinhos, motivo porque se revestirá de excepcional significação o

comicio que as correntes pactidarias da candidatura da sr, Armando
de Sales realizará em Pelota•.

F IE M

em

Distribuidores:

r

PARE!
,

� OUED� DE SEUS C�BELOS
USrlNOO

PETROLINO MINQNCORQ
I · I

INF�LlVEL

o prélio, que amanhã, será
disputado entre 05 acérrimos ri vais
ilvi-rubros e rubro-negros, apre�

I
; -ntará o carateristico de uma

[lrandiosa pugna, visto o poderio
das duas esquadras em questão.
E' grande a Jjsposição do Ta

-nandaré, que amanhã procurará
tirar o pé do Iodo.

Os da jaqueta sanguinea, por
sua vez, esperam vingar-se no

Tamandaré, a derrota que lhe
impoz o harmonioso esquadrão do
bi -carnpeão da capital.

Daí poderemos prever, de Ian- A h

II .; tastico o embate de amanhã.
man ã de madcugada segui-

, l'I".:','·,� V
,rá, para Itajaí, o vice-campeão do

eremos novamente o associa- t di .

ti d dI' urno, que isputara uma partida
�-------••OG•••,----•••••OO,---�---'. ClOn Ne. granDes p ayeMrs. como: amistosa com o forte esquadrão

I

I
ruz, izeta, amata, iro, Be- do c

, i M i� i'st;;'��1e ��dt�:ã:u��r.igiOd
e uma iníi- �ea�..t�;;�:·a::e::�it:i ��;tr��e

• d T b Ih .

s componentes o esquadrão possuir grande poderio.
'

D ra a 0, alvi-rubro, estão confiantes de P domi I' II . , .

' re ormna no a VI-alU a téc-

i lndusIria e I
que esta[ v�z a vitórra lhe sorrirá, nica, como demonstrou no dia 5
como o alia nos tempos áureos d

.

C .. I h' -
.

' perante o possante qua ro tricolor
OmercI., . que oJe estao se platinando, da capital.

I OS QUADROS
A atenção dos cipianos está

16a, Inspetoria' voltada para � perigo do Avai,e

Reg i,..., n a I Salvo modificação, de últim, I
como :onsegUlmo� ap�rar. toda a

a mar caçao deve ser feita sobre ohora, os esquadrões serão os se- mesmo.

I Autuações guintes: O P R
A

.

E IGO é Galeguinho, o

I
MAIOR DESCOBERTA DO SE'CULO XX IRIS: Vilain Impetuoso extrema direita do alvi

Por infração ao decreto n. '1Dante Cruz am .

� � 24.696, de 12 de julho de C· I B Donde pod I
.

•
w 1934 f astrca aixo Feza aemos cone uir, não I

• • ,oram autuadas as firmas Braclio, [\11;0, Nizeta, Damata, ser em vão os conselhos, dados

e e
Carlos Boabaid, proprietario do

G d' h aos médics.pois o efetivo avaiano,

• • Hotel Cloria, Miguel Bacarat, o in u.
constantemente ameaça ruir, uma

� fi proprietario do Restaurante TA:v\ANDARE' Jagica cidadela contraria.
'UI �� Cascatirha e Miguel Feliz, p' h

. V di
O � ..

d H t IM'
. 10 erro Becão a ICO estará no arco.O novel

O • propnetano o O e ajesttc. Numa Aprigio Antonio goleiro avaiano vai disposto a [a-

ti Q J t d C 'I'
Artur,Bola, Chavinha, Carioni, zer força.

O ., U_!l a e onci la- Aprigio. Aquino e Zé Macaco, fariio a

• O çao e Julgamento �aga, que como se vê bem potente

I 'I Em sua audiencia de ôntem
A PRELIMINAR e.

Diamantino,Procopio e Berreta

• • a Junta de Conciliação e Julga- O Íris vem treinando com afin- formarão a possante linha média

• Não haverá mais carécas! ., mente do Município, ultimou a co, afim de bater o famoso secun- do alvi-celeste.

D 1IIIIIIII �l instrução do processo em que
dario do Tamandaré. A í)!i� direita é integrada PO(

• • são partes dissidentes a lirma Os m:!�inos, de QíJ[, .0 con- G:-\l. go <! Sapo que por certo

., E' D I F E R E N T E, E' U' N I C A ! G Carlos Meyel & Cia., e o Sin· �ante�, �IOIS Sa quer marcar uma constitue uma ameaça a delcsa

O e dicato dos Trabalhadoref em '\r- carrada.. ' do Cip,

O. ii mazens e T rapiches, Esse feito Players assl� confiantes, como Forneroli será (l center. A "cri-

O LOÇÃO BEL�M, é dIferente de todos _os outros "preparados para fazer nas- e,"'\ I,será julgado na audiencil do estii') os do Im e Tamandaré, só ança" é uma das esperanças dos

•
cer O cab�l() qu� apareceram até hOJe. e proximo dia 16. ��s poderão presentear com um dirigentes do alvi-azul.

: LOÇAO. BE�ENR, e -, realmente_- A MAIO� DES�OR�ETA DO ���ULO ., 10limo encontro. Nazareno e Pacheco serão a aJa

: XX, pOIS vlr� demonstrar �u� n��, é. verdadeira a afIrmativa de que nao ha iJ Lei de Nacionali- As t�rm�s estão bem treinadas. t'squerda .

•
nada que façé1 nascer o cabelo. • zação

Os �maslan�s �orãO em campo Grande é portanto o poderio
a segumte eqUIpe. do �squadrão do sr.Walter Lang.

I Por ser, de grande interesse . .

Hllnon
.

Todos os players vão confian-

para os 8::S. comerciantes e in-
OVldlO Felipe tce.

d
..

I
Armando Lidio Galego Em tempo'·. E' com extremaustnalS, vc tamos a chamar a

d
Ciro, Sá, Barreira, Celio, Nelson. tristeza que parte o Aval, sem o

atenção os mesmos para a Cir-
I 1 dr

Até o presente momento, não concurso de Medel·ro· o grandecu ar n.' , a mspetoria Rç- f d d
�

.

I
nos oi a o saber, a constituição "fOIward" e o nOS50 2,' artl·lhel·ro.

glOna, que está sendo publicada da esquadra rubro-negra.
pelo Diario Oficial do Estado.

ALUGA. -SE
Para que todos os interessados OS RESERVADOS..

Uma boa sala de frente com

f·
.

d b
. dois compartimentos.

Iquem cientes as o ngações Tratar á rua Saldanha Marl-
que lhes são impostas pelo Re- f' mui lamentavel fazer esta nho n·. 10

guiamento aprovado pelo Decre-to iuterrogação!
-----

20.29 I, de 12 de AgJsto de, fi quem destína-se os re- SELOS DO BRASIL
1931. (Lei elos 2[3) o sr. Ins- servados das arquibancadas.
petor Regional solicitou, pc.r ofi- Certos indiv:duos que nh fa-I

.
Compra-se sêlos �o Bra-

I
.' sll, qualquer .quantldade.

cio, a colaboração ele todas as zem parte da dm:tona �os clubes Paga-se bem.
� pt>rfeituras do Estado. nem da L.F.F. e F.C.D.,e nada Rua Crispim Mira 29 •

O QUE TODO MUNDO JULGAVA IMPOSSIVEL: "UM PREPARADO QUE
FIZESSE NASCER CABÊLO", ESSE PREPARADO APPARECEU:

".

LOÇAO EJELEM

Fará, de fato, nascer o cabêlo!

Já está a venda

todas as Casds do Ranlo

M

...

I Carlos Hrepckà SA
.Q- ii

R
I

N� C�SP�

c:7f!t Ga�ela
Desportiva

IRIS x TAMANDARE' será
�� grandioso embat..

amanhã, ne ground
da F.C.IJ.

de

fazem pelo desenvolvimento do
nosso esporte, nos dias de jôgo,
descaradamente, ocupam as de
pendencias existentes nos stadiuns
para os diretores dos clubes e

fo�VAIP X CIP
::':,1 UM ASSOMBROSO

MATCH

Imprensa.
E.' preciso que estes perús dêrn

um geito no corpo e vejam se

podem cair fóra.

I O
O T

A I:)
L.

padrãu dle qualidlllle" Um novo super radio ao alcance Ide qualquer bDls� • Vendas á vista e á pra50

Distríbuidores para0 Estado deS.CatarlnaGerken&Cia.
�iiiiiiiiiiiii__�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij;jjjjjj.;R�U�,;;:i;A�IiiiiiiCONSEL""�IRO MAF�A,__JO _o. PQ_STP L .14 I
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anca Central da
o capital será de
60 rnil contos

V
A

s
C
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T

Dístri bu idores

COSTA & CIA.

Rua Cons

5

TENS OS CABELOS LISOS POR QUE QUERES,
vÁ A CASA DE D. ROSA, QUE

TE FARÁ UMA ONDULAÇÃO Ot\RANTIDA E A PREÇO
DE RECLAME, APENAS POR 20$000 A RUA FE
LIPE SCHMIDT N. 98.

Mala Real
Inglêsa

12.509
12.476
6.890
3.846
11.686
2.799
6.412
7.066
7.756
9.078

50:000$000 Rio CASA
4:000${l00» Vende-se por motivo de via
2:500$000 » jem, abaixo do custo um bun'

1 :000$000 Fpolis galow novo. na Estrada Geral
1 :000$ Blumenau de São José, a poucos minu-
500$000 Rio tos do Estreito com 2 salas, 3
500$ S. Bento quartos, cosinlia, bôa àgua, luz,
500$000 Rio privada e dependencias fóra.
500$000 » Trata-se á rua Crispirn Mi
500$000 i)' ra, 29.

superior,
(0special rnel de abelha,

pimenta malagueta,
laranja�, banaridas, etc.
V. 5a. encont. a no I!,I Mercadinho Populal·,

no Cáls Federico Rolla n: 10

Entrega á domicilio

Pelrolin. Minancora
o Tonico capilar por excelencia !

Destina-se a. mantêr uma higiene perfeita do
couro cabeludo e embelesamento dos cabelos!

I

Evita a QUE'DA DOS CABELOS e destrói a
.

CASPA, por mais rebelde que seja. E' um remedio

soberano centra qualquer Afecção do couro cabeludo.

Em todas as Farmacias, Drogarias e Perfumarias.

Produto dos LABORATORIOS uMINANCORA" -- Ioiuvfile

uso OU para a

Modernos,
tecidos que nunca

e resistentes
sua familia, temos

baratos, lindds

nambucanas
S C 1-1 M I C T, IS

I asa
FEL-IP
i

desbotam

I
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_A GA.ZETA

Dia da Imprensa
Florianopolis, 9 de Setembro de 1937 __:__

_____------------------------------------------------------- -------------.------------------------------------------

o sr, Aranha confirma Hans Jordan NOSSA VIDA
Vindo de Joinvile, encontra

se nesta capital o grande indus
trial sr. Hans Jordan, uma das
figuras mais destacadas e distin
tas daquela prospera cidade.

O ilustre hospede esteve, ôn
tem, na Assembléia Legislativa,
(lO Fst ado, onde pelo respectivo
p;·�<d\'llte, sr. dr. Altamiro Gui
marães e por intermédio do lider
da maioria, sr. dr. Ivens de
Araujo, recebeu a alta distinção
de ter sido convidado a tomar
assento na bancada dos deputa
dos corno ilustre membro que
foi, em varias legislaturas, da
quela Casa.

Continuação da 1. pagina
que deu dinheiro a Pretes ANIVERSARIOS

SRA. PROF. HENRIQUE
BRUEGCMANN

A historia do Brasil autónomo se confunde com a histo
ria da imprensa brasileira, pois os nossos maiores estadistas foram,
igualmente, os nossos maiores jornalistas, incluidos, entre estes, os RIO, 10- Publicando
chanceléres BocsíUV8, Rio Branco e, mais recentemente, esse sau- um telegrama da Associa
closo Senhor de Bayard da imprensa nacional, esse legitimo fiarão I ted Press, um vespertinodo alto jornalismo americano, e que fOI o Sr. Felix Pacheco, +. traz declarações do minis
celér também. tro OsvaRdo Aranha, nas

Mas, Sr. Pr"!sidente. paremos o olhal nas nossas frontei- ! quais s. excla, contlrma
las, nessa terra, do nosso afÚo e do nosso coração, e que serviu I

que em 1930 fornecera di
de berço ao fundador de sua imprensa. l) jornalista. político. ho- nheiro a Luiz Carlos Pres
mem de Estado e ministro.r+-esse roble maje tático, desafiador aus-· tes dizendo haver ficado
téro de tempestades, e que foi Jeronimo Coelho. ! su;preso quando Prestes

Em todas as fazes decisivas da vida catarinense, a ação, declara que utilizaria o
desambiciosa e desinteressada dos nossos homens de jornal. anorn- dinheiro para a realização
mos e desconhecidos, por vezes, encapuçados na mais criminosa de seus ideiais comunis
das modéstias, se fez sentir, através dos fdstos de nossa historia tas.
política. A proposíto O Acompanhado de luzida comi-

E
mes- tiva, seguirá amanhã para La-E' a « voluçao»; é fi «Republica», 110 começo da pro· mo vespertino ouviu o

\ges. o nobre Governador do E,-
paganda repubhcana, seguidos, depois, pelo «Dia ... com Tiago da major Juarez Tavora que eonflrrnce, que o sr. Os- Lado, sr. dr. Nerêu Ramos, queFonseca; pela «Gazeta Cstarinense> , através da qual Hercilio Luz I valdo Aranha entregára mil contos a Luiz Carlos I naquela cidade serrana, CIO que SRITA. HULDA CONCEIÇÃO
deflagrou a memoravel campanha civilista. em 1910; ",A Terra Prestes, para comprar armamentos comprometen- nos informam, deverá perrnane-

oi, '

15 d A efeméride de hoje marca oLivres , com José Boiteux, em 191 8; «A Opinião», com Nerêu do-se a chefiar o movimente. I cerT ate S oE �orrente. .

R· _. I d d
•

t leve
ua xcia, num requin-

natalicio da graciosa senhorita
amos, maIs. ou me?�s nessa época,-sao. marcos ati,sma a ores e Entretanto, Prestes declarou-se comunas a, rom- te de gentileza, que muito nos

Hulda Conceição, diléta filha do
grandes prélios de CIVIsmo, dentro ao ambiente regional da nossa pendo os compromissos. desvanece, a amabilidade de con-

sr. João Mateus Conceição e

terra e da nossa gente. Acrescentou o major Tavora que talvez esse di-I vidar A GAZETA, para tomar ir:��ente dó �Gremio Crisan-
Onde, porem, Sr. Presidente e Srs. Deputados, a ex nhelro houvesse servido para a novembrizada. parte na excursão, o que regis- A' a· e

.

t
"

t lt t h d mv rsarian e os nossospreslão; do jornal] catarinense as surne proporções mais altas. ramos a amen e pen ora os.
parabens.onde a Íabutajde ; :dia�ll dia do fazer jornal encontra a sua Ainda a estatua do Dr. Farm-acla demais elevada e pura expressão e' na sigmfiração moral de um ....�����

jornalista, que honrou e enobreceu a classe, e q'le respon- Hercllle luz planta-Odeu pelo nome, lembrado hoje pelos nossos corações, de Mar- M

tinho Calado. o velho. Estará de plantão amanhã, a

L I Farmacia Germania, á rua conse-utador -intemerato, homem de indole modesta, sern O QUE NOS FOI DITO PELOS SENADOR rlheiro Mafra. O serviço noturno se- ENLACESprosápias e sem tolas vaidades, Martinho Calado, que é a ADTUR COSTA 11]1 nu WANDERLEY rá feit<!_ pel� Farmacia Cristovão, á

I (Lia, In -
rua Joao PInto. VIEIRA Mmais completa sintese dos profissionais da imprensa; no nosso JUNIOR - UELLER

meio, é o exenplo a ser seguido e paradigma a ser recorda Novo tl-iUDllO Na resideneia doe pais da noí-do, afim de que os seus seguidores, na senda do jornal Os comentarios por nós tecidos Resta-nos, agora, tão somente de Bidú va, á rua Gal. Bittencourt 131,compreendam sempre a nobreza d IS SUIlS atitudes e a lisu a em torno da nota publicada pela aguardar a chegada do sr, Major realiza-se hoje ás 14 horas, CI·--

I NOITE,do Rio de Janeiro, provocou, Pedro Cunha, tesoureiro da referida I RIO, 11 O concerto realizadode sua conduta. como era natural, grande sensaç-o comissão, que se acha ausente des- por Bidu' Sayão no Te�tro Munící- vil e religiosamente, o enlace
Martinho Calado, nos que fundava e dirigia, no espírito pu'blico, dada a sua ta capital, afim de, com a doeu- i p�l, re�resentou um tn_unfo mece- matrimonial da gentilissima se-jornais

gravidade, uma vez, que, como I ment ação em �eu. poder, esclarecer J dível, vlbra�do a plate!a em vivas nhorita Zulma Vieira, diléta fi-enfrentaea, sem estardalhaços, os azares das adversidades, oflgl- aquele importante vespertino anun-: o desagradável íncídente. I demonstraçoes de entusIasmo.
lha do sr. Rodolfo Vieira, fun-nadas das

It
lutas que nutria, em completo afastaemnto da foi- dou, Santa Catarina está na erní-

.

QUE VO II T cionario federal e de sua exma.nencía de ver ordenada, por força OV\lrl L'�AS B AMsena dos casos acanhadamente pessoaiS, situação que jáma!s de uma sentença [udícíal, a retira- V � Ibm iflt "" � esposa d. Dolores Vieira, eem o
se coadunaria com as d.retrizes que a si prop.ío traçara, sem da do seu pedestal, da estatua do sr. Eduardo Mueller, comerciante.

d saudoso dr. Hercilio Luz.

ao redll da �,."ernocracfa Servirão de paraninfos no CI·-injunções partidarias, ou e qualquer outra natureza, tão ver- II a 1'J1 _

dadeiro homem de bem e dignidade. O que nos disse o dr. vil, por parte da noiva, o sr.
Mario Melo e exma, esposa e

Cnspim Mira, Sr. Pre6idente, pertence a outra geração' Wanderley Junior O "Jol-nal de Join-"·ilf:l'�""., ontem chega- do noivo o sr. Alfredo Mueller
Combati'lO, morreu, varado por balas fráticidas, como remate Afim de obtermos esclarecimen- do a esta capital., publhoa <iíl seguinte de- e senhora.
de uma campanha que sustentara. Servira, com a sua pena, tos ácerca do palpitante caso, pro- clara�ií.o:

O áto religioso terá, como pa-
d d curamos o dr. Wanderley Junior, v

-

I d h d
drinhos, por parte da noiva oaos ânseÍos a sua gente, nota arnente durante os anos agita- membro da comissão "pró estatua "OS infl-a-aSSllla( OS, ten O c ega O á sr. Rodolfo Vieira e senhora, edos da nOSSl questão de limites com o Parana', Em S�las Hercilio Luz", que nos disse o se- conclusão de que o inte� ..alismo não passa do noivo o sr. Alberto Mueller

mãos, porem, que parece estou a vê-las crisiJadas em seu gu!_n���ta_se de uma infamia. O de Ullla mistifieaeão para exploraeão dos e senhors..
leito de morte, não se denegriram as tradições de fé e de monumen!o, pel? que sei,.foi pago, I incautos pelo pl-esente declaram que., des- Ao jovem par A GAZETA
I 1· d d b d d tendo servIdo de mtermedIario, no"

·d d I·' faz vo.tos de muitai! felicidades.ea da e e e cLstemÉ}r, rece i as os seus matores,
-

e, Rio de Janeiro, para a entrega do ta data em deaute., se consl er.;un es Iga-eliminado em c:ircunstancias tragicas, seu vulto impreseionante mesmo á comiss�o, o senador Artur dos da A�ão Integralista Brasileira., fazen- PELOS CLUBES
I d d d d d d· d· Costa. Posso adIantar que () ultl- -

bl-e varoni não p'J eria eixar e ser recor a o no la a Im-
mo pagamento ao escultor Antoni- do esta declara�ao pu Icamente, paloa que

prensa, dala qu..! �eria 1\ da sua maior festa, pela rigorosa for- no de Matos devia ter ca�ido ao sr. cheoue ao conhecimento de todos_ Bana- CLUBE QUINZE
.

I·· d
. .

d
.

I'· Angelo La Porta, que fOi quem se "'. " I 19q7 V· V- . .
.mação Joma Ishca o seu espmto e íl sua lOte 1gencla, responsabilisou pelo que faltasse nal, 3 de Setembro ( e ._, -- lcente Itor

I
O dIstInto � GremIa Crisan-

Mas, Sr, Presidente, recordando jornais e jornalistas' inteirar. Pereil-a ll'lau-ia da COllcei�ão Pel-eira., Eu- têmo» realizará hoje nos elegan-
eu me transporto a dias saudosos da minha infancia, vivida clides PCI-eboa, Izael Pel-eira., JoãoBernar- tes sa!ões do � Clube Quinze�
em gra!lde parte do cenario pequeno de uma risonha cidad(>· O que nos disse o sena-

dino BI-az .. Dal-ia Ribeiro Braz., e J a e o b
um bt?Ile �dblanche>d que pramete

'I d
..

I
. " ,dor ArturCosta:7 reves Ir-se e gran e pompasm la o mteJlor, no taJal, e �mto na nos�a casa e a nossa BI-az. A GAZETA agradece o ge�tilmesa o perfil de um mestre do Jomlll, d.) velho Tibur cio de Encontrando-se nesta capital o convite que lhe foi endereçado.F

.

d· ilustre senador Artur Costa, resol-
� IAd-d treltas que, não sen () catannense, muito viveu conôsco, co-

vemos procura-lo no Hotel Gloria, Tr.-steza e II"" can I a ll-locando ao lado dos nosso� aos anseios do SeU coração, que onde se acha hospedado, e que, ao

I
.

d I f d·d f I ser posto as corrente dos motivos I -

Ipa pitou, urante onga aze a VI a ao raterna c0ntato, co· da nossa visita, pronta e gentilmen- doença
f ra naclona

mo companheiro de lutas, de um catarinense ilustre, que te, nor. declarou:

I d S O d· �II --"Fui encarregado pela Comis- PORTO ALEGRE, 11 Os comi-
tem aaliento nesta casa: --o eminente í er r. eputa o lV1arcos são Pró-estatua Hercilio Luz, de cios de hoje e amanhã, á noite,
Konder. solucionar, no Rio de Janeiro, a si- Pode-se dizer que, pela regra, em Porto Alegre, pró.Armando Sa

tuação de impasse em que se en- "tristeza é doença". No estado nor- les serão irradiados daquela Capital,
Tiburcio liioU sua vida aos periodos mais inten" conerava a mesma comissão em mal ha sempre motivo para encarar e assim o de segunda feira em Pe-

d
.

I· atrave's d N·d d face do escultor Anfonino de Ma- a vida com alegria e optimismo. Os lotas .

•05 o Jorna catannense e, o « OVI a e�», que tos, que não cumprira o contrato e tristes devem, pois, fazer um auto- O povo gau'cho vibra de entu- A Comissão Organizadora daos 1·lm"Of Konder editavam em !U a terra natal, incluiu nos toclamava novas quantias para a exame para descobrir a razão do siasmo.
F d p.co
esta a nmavera, promovidade imprensa paglOas inteiriças de vef dade demo· conclusão da obra paralizada desd� desanimo e combate-lo. Quando

R pelo CI b N .

R·nossol AnaiS
ha muito tempo. não obtiverem resultado toma-se

. ecusou-se ao reco- u e autlCo Iachuelo
cratica e de serena e!evaçic, dout rinaria. Esgotados os meios suasorios, necessa�i? r�correr � u� médico, nhecimento em a. noite �e 18 do corrente:

recorri á ação judicial. Intimado o que �enflcara se a tnsteza e a de-
MEXICO, 11 O governo res. r no LIra Tems Clube, pede-nos,Recordando-lhe a passagem peia nossa terra, lá se encon- sr. Antonino de Matos para respon- pressao nervosa correm �or conta

pondeu á nota do Uruguai deda- avisar aos interressados q e·',I d b der em juizo, este formulou uma de alguma doença ou de Simples al-, 'I
' u Ja:

tra, sob a sua invocação, uma co meia de estudo, on e, 511 indo proposta, que transmitida á comis- teração do quimismo humoral. rando que se r�cusa.va a reconhecer se ach�m a venda as mesas para
uma colina que domina a paisagem, as louras crianças de Urus- são e por esta aceita, foi pelO escul- Neste u'ltim? caso ba�tará, muitas I fIs�f;���a:c��IOnalista do genera- a refenda fe.s�a: Os interessados

. . .

I I
. . .. . tor cumprida. Em face disto, foi-me vezes, modlfIc�r a alImentação e ,devem se dIrIgIr á sta. OLGA\.sanga, pequeno mumclplO ao gua Iguel mUIto mlJmamente a mI-I a estatua entregue pelo que a en- us�r um medIcamento de base fos- Busto de Irineu Ma-' VOIGT LIMA á rua 28 de S _nha vida politica, aprendem a lêr e a querer bem ao Brasil, em' caminhei ao d!. Amadeu. Luz. So- fonca para restabelecer-se. I b'

e

d· Ih I b l·d bre o assunto e o que seI" Simples ctesequilibrio da glicemia I-inho tem ro n. 43.
uma casa e ensmo que e em ra a passagem pe a VI a.

'

ou do metabolismo dos assucares RIO, 11 Vai ser inauguradaMas, Sr. Presidente, não de�ejo me alongar mais. causa desordens nervosas que po- no Passeio Pu'blico, a estatua de
CHEGAM UNS

Informação a esclarecer dem resultar, tambem, da falta de Irineu Marinho.
Secundando as palavras vibrantes dos oradores qu me elementos fosforados no organismo.e

• Ai fica, o que nos foi dito pelos A medicina Atual tem recursos para 160$000
E' QUANTO SE PA-antecederam, e pedin20 a Deus que ilumine, ainda mais, o� ser srs. drs. Wanderley Junior e Artur I ambos os casos. Em se tratando de . GA POR UMA .J;\OA

vidores ào jornal, no �rande dia de hoje, para que se retempe- Costa. Todavia, pessoa que nos me- d(!fi�iencia de fosforo, a medida é COSINHEIRA A'
rece o mais absoluto crédito, intor- taeU e consiste em algumas inje- RUA JOSE' VEIGA 91.

rem as energias. na avançada para a con50lidação do Regime- ma-nos que o escultor Antonino de I ções de Tonofosfan, que concorrem .--------------------

(spreitado pelos Integralismo e pelo Comunismo, como sudários da M�tos, afirma, não lhe ter SidO,) para que o paciente apresente an�- COnfe-.ta r-Iaate esta data, o monumento lnte- madores resultados, logo nas pn-mi!cria e do crime, eu não só me associo, com abundancia d'alma, gralmente pago. meiras vinte e quatro horas.
às manifestações de louvôr e de aplausos, aqui formulada� em re-

-------

Chinu inhOquerimentos verbais, sinão �tambem solicito a V. Exa. consulte a LIRA TEN IS CLUBE �
Casa sobre si permite, ampliando as manifestações hoje prestadas
a Imprenoia brasileira, que nos conservemos de pé, por alguns Amanhã, domingo dio 12 de Setembro no Lira Tenis Clube
.

nstantes, em homenagem de respeito, de veneração e dê amôr das 11 horas em diante almôco e jantar com formidavd Carda
.os grandes jornalistas brasileiros, levados na voragem do tempo, pio, aja carte e churrasco gôrdo.
e que, inJlscutivelmente, se fizeram galhardos constClltores dl'sta DIariamente varíavel Cardapio.
rande nacionalidade, deste incomparavel Brasil. que se vai rea-

Bolos simples, com Cfême, nozes etc. Doces feitos em

casa, pasteis, etc.limando cada vez com maior preftigio, em face da criminosa Aceíta-se encomendas
ventura das extremas» •

-�--------------_._-

A data de hoje registra o ani
versario natalicio da exma. sra.
d. Hilda Gandra Brueggmann,
virtuosa consorte do professor
Henrique Brueggmann.
Dotada de um grande coração,

dama de fino trato, muito esti
mada no seio da sociedade Ilo
rianopoli tana, onde possue largo
circulo de amizades, a distinta
aniversariante receberá hoje mui
tas homenagens.
A GAZETA cumprimenta-a.Dr. Nerêu

Ramos
DR. AURELIO ROTOLO

Faz anos hoje o dr. Aurelio
Rotolo, ilustre facultativo e deli
tacado membro da Sociedade
Catarinense de Medicina.

Fez anos, ôntem, o menino
Daniel, distinto aluno do G. E.
<Lauro Mueller s e filho do sr.

Agapito Mafra, ativo comissarío
de Policia.

LIRA TENIS

Amanhã das 10 horas em
diante, terá lugar no elegante
Clube da colina um churrasco
curitibano.

FESTA DA PRIMAVERA

OTAVIO RAUEN

Encontra-se nesta capitaJ o sr.
Otavio Ranen, ..:apitalista a pres
tigioso influente politico na região
serrana.

BOINAS, CARAPUÇAS DE
FELTRO E LANS EM NOVE:
LOS DAS AFAMADAS MAR
CAS DA CIA. UNIAO FABRIL.
CASA "O PARAIZO"

Inícía-se, amanhã. na Confeita-
ria Chiquinho a temporada do
chopp.

Das 10 ás 12 horas tocará no

corêto uma magnífica orquestra.
Chegará hoje tarde a lemessa

de magníficO cbopp da conce!ba·

I da CERVEJARIA BRAHll!A, tão do
gôsto da nossa gente.

O" Dia da Imprensa�,.
no Rio

RIO, 11 Por motivo da passa-'
Sem do Dia da Imprensa, o presi
dente da respetiva Associação, sr
Herbert Moses lançou uma procla-'
mação a todo o territorio braslleiro�

,

para festls
-- Musica-

iam ;!iares.

;. �.
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